 Entretanto, não há mulher no mundo que não tenha inspirado um verso, uma lágrima, um tiro de revolver ou um adjetivo (à escolha) - Carlos Drummond de Andrade.
              Maria Angélica, os olhos de Maria Angélica. Quando a vi pela primeira vez, naquela tarde de sábado. Acordava após a sesta, e ao abrir a janela do meu quarto, que dava para a rua, olhei para fora, e o que vi. Olhos negros de Maria Angélica.  Eram grandes como os de uma cigana!

               Sentindo o calor da minha contemplação, ela olhou-me de relance. Tive medo daqueles olhos negros!  Eram grandes e brilhavam. Encontrava-me apoiado na janela aberta do meu quarto, pasmo, a contemplar aquela beleza simples. Ela sentiu a insistência do meu olhar; rodopiou sobre si mesma, e voltou para me ver. Os seus olhos continuavam a brilhar. Deu um sorriso nervoso. Falei qualquer coisa rapidamente, com medo de perdê-la, quando ela veio então até a janela.

              Perguntou-me qualquer coisa, que não sei o que foi. Respondi alguma coisa sem sentido, estava atordoado! Aqueles olhos convidaram-me a fazer uma viagem.
              Reagi, perguntei de chofre! – qual é o seu signo?- Ela respondeu – Peixes!- ambos éramos de peixes, éramos filhos de Netuno, da retificação zodiacal, da casa 12, do karma. Os seus olhos de vaca pidona se abriram junto com um sorriso, chegou perto, apertei-lhe as mãos, ela cheirava a um misto de rosas brancas e flor de marcela. Era uma ninfa campesina, viera do interior para estudar, estava em casa de parentes, e visitava umas primas no bairro.

              Pelo resto da tarde, não conseguimos sair de perto um do outro! Olhávamos-nos sem saber direito o que dizer. Falávamos e não compreendíamos o que havíamos dito um para o outro. Foi tudo muito engraçado, aqueles olhos negros brilhavam... Aquele brilho era de morte, de karma. Eu bem que senti arrepios... Medo, mas estava enfeitiçado. Aquela flor assim como o jazz, viera do interior e se urbanizava no grande centro, desabrochava. Os seus olhos negros brilhavam. Ela balançava a cabeça nervosamente, sem graça, ficávamos sem assunto, segurando as mãos, contemplando, passávamos horas assim. 

                 Aqueles olhos píscianos eram mágicos, eram olhos de uma filha de Netuno. Ficamos enamorados por um ano. Comecei a ter medo daqueles olhos, às vezes eram negros brilhavam e me davam medo, eu ainda era jovem e temia aqueles olhos.
                 Naquela filha das águas a emoção agia sobre o espírito basilar, o seu ego era receptivo e ansioso, os seus pensamentos, assim como os meus também písciano, descontínuos, eram feitos da mesma massa plástica astral. Ela ficava parada esperando a emoção bater na sua fantasia.

               Ser dispersivo, filha das águas, de Netuno e de Júpiter, os seus olhos não são normais; são negros e brilham, é a entrada para um jardim assustador, místico, repleto de surpresas... Tenho medo!
               Terminamos não sei por quê... Ela se foi, casou-se cedo ainda, mas o medo dos seus olhos brilhantes, este ficou gravado em minha alma. Algo me dizia que eles eram uns portais para a morte! Como podia filha das águas, se eras tão simples, tão camponesa, tão inocente e pura. Ninfa encantada das Gerais ser, ao mesmo tempo etéreo e denso como a neblina que encobre os baixios arenosos e úmidos. 

              O seu cheiro campestre é uma armadilha de Vênus, que disfarçada de camponesa, encoberta com um vestido de algodão com estampas florais de magnólias, dálias... Que produz ilusões visuais nos sentidos das vítimas, que mergulham na sombra negra dos seus olhos escuros. Ser mágico, que habita as margens dos pequenos rios, povoados por Ondinas e Yaras.
               O seu lugar, não era nas grandes cidades, o seu lugar era no campo, com os seus vestidos simples de algodão, com estampados florais, eles combinavam com o seu biótipo, a única coisa que não combinava, eram os brilhos dos seus olhos tão grandes como o de uma cigana.

               Sempre tive medo, de um dia ter que olhar bem fundo nos seus olhos; e então ter que viajar pelo portal do seu interior trágico! Algo me falava em perigo! Uma viagem sem volta, um mistério, uma bruma, um cenário diáfano como as telas de Renoir.
              Eu, assim como Marco Antônio, seduzido pelos olhos negros de Cleópatra. Richard Burton e Montegonery Clif, o foram pelos olhos de Lyz Taylor. Clif morreu em um barco a deriva em alto mar, após ter quebrado propositadamente o leme do mesmo. Olhos negros de Messalina seduziram também o Imperador Tibério Cláudius e Caio Ciro o seu amante.

              Olhos negros provocaram a histórica guerra do Peloponeso, Olhos negros de uma fotógrafa seduziram Onassis, e mudaram a historia do comportamento da mulher no mundo contemporâneo. Seus olhos são as janelas de sua alma, ou é uma máscara usada para iludir a vítima, que inebriada, se subjugará ao poder de suas emanações. Vítimas que buscam o prazer temporal, ilusório e trágico!        

               Passaram-se cinco anos, não mais nos vimos, porém aquela mulher de Urano, aquela capricorniana pequena, sempre me dizia que você estava linda, vivia a me dizer, que você sempre falava de lembranças. Naquela tarde quase fatídica, me chamou à janela do primeiro andar. Não acreditei no que vi! Era você filha das águas, a flor havia se desabrochado completamente, surgira uma mulher plena, fatal, linda que assim como o jazz, já urbanizada, um carrilhão de emoções.

               Disse que queria falar a sós comigo! Desci as escadas trêmulo e você me puxou pela mão. Afastamos uma quadra e meia, não conseguimos ir mais adiante. Ficamos a conversar e você me apertava o braço. Vestia-se com uma blusa verde-mar, com um decote ousado tipo Silvana Mangano. Aqueles seios grandes, saltitantes, balançavam... Acompanhando o ritmo produzido pelo movimento do seu tórax, principalmente quando você sorria nervosamente. A calça comprida, uma elanca preta, justa, proposital, acompanhando a simetria perfeita de suas pernas. Aquilo tudo era um feitiço, uma armadilha de Urano. Uma ação do karma.
               Falou que não levaria pelo resto da vida, uma fantasia que a perseguia que tocava a sua libido. A intuição me advertiu que aquilo era o resultado da manobra daquela mulher de Urano, aquela dos olhos frios, maldosos, dos lábios roxos. Era ela a minha e a sua queda no zodíaco! Ela era Urano, a nossa queda!

               Falou da sua fantasia, sorriu mansamente, era um sorriso de morte! Senti a presença de Urano. Não tive coragem de olhar dentro dos seus olhos, estavam negros e brilhavam naquele dia quase fatídico! Se os tivesse olhado, ou beijado os seus lábios carnudos e trêmulos, teria feito a viagem sem volta, à viagem de Urano, do karma.
               Pedi desculpas, pedi perdão, não sei, o peito arfando, deixei você em pé olhando e me afastei, recusei o seu amor de Urano. Você continuou olhando a minha recusa, fruto da intuição mediúnica.

               Aqueles cento e vinte metros até o escritório; eu os percorri guiados pelo medo e pela minha intuição! O suor escorria, encharcando a minha camisa, comigo caminhava o sabor da derrota, do amante incapaz. Seria da derrota ou da vitória da intuição? Algo me dizia que escapara da morte! Não consegui subir a escada, sentei duas vezes até o seu topo. Deixei que os passantes ficassem olhando a minha derrota.
               Uma onda de calor percorreu todo o meu corpo, senti a energia densa, negativa, fiquei tonto, confuso. Informei ao meu sócio o meu estado e sai pelas ruas a caminhar, para apagar a frustração, para apagar a lembrança daqueles olhos negros e grandes.
               Aquilo não eram olhos, era um portal para um interior de mistérios, de medo, de fantasias, de perigo, era o portal para uma viagem sem volta! Uma armadilha daquela mulher de Urano, aquela mulher pequena, dos lábios roxos.

               Tempos depois, fiquei sabendo da verdade, da manipulação daquela mulher pequena do olhar frio. O seu marido, filha das águas, estava escondido na esquina do açougue, esperando o flagrante, que conduziria à morte! Foi àquela mulher de Urano, a mesma que te sugeriu a traição, que lhe conduziria à fantasia, ela mesma convocou o seu marido para a tragédia final! 

               O casal se reconciliou, após esse quase encontro sinistro e passaram-se vinte e cinco anos, do dito pelo não dito, quando a vi novamente. O tempo estava nublado, ela não me viu, era muito cedo, seis e meia e deixou a sua filha na porta do trabalho, e seguindo para os seus afazeres. A família unida, o dharma. Houvesse mergulhado naqueles olhos grandes, e a viagem teria sido sem volta, teria também interrompido a continuidade de suas vidas simples em família. Não teria visto aquela cena trivial, extremamente frugal de uma família que acorda unida, e vai para o trabalho.

               Deusa camponesa! Tu, assim como o nosso jazz, já urbanizada, doce, tensa, plena, um carrilhão de emoções netunianas, seguiu o seu destino com vida, e eu permaneci na vida por não ter feito aquela viagem sem volta, dentro dos seus olhos negros e grandes.

E apesar de tudo, não há nenhuma que não tenha sido amada pelo menos um momento, um minuto de que o sentimento fez o mais longo dos minutos, indiferentes aos relógios - Fernando Sabino.

